


ESTRATÉGIAS DE EFICIÊNCIA COLECTIVA

As Estratégias de Eficiência Colectiva assumem 4 tipologias, 
visando, cada uma delas, estimular o surgimento de iniciativas de 
promoção da competitividade, coerentes e estrategicamente 
justificadas, integradas num programa de acção: 

a) Pólos de Competitividade e Tecnologia 
b) Outros Clusters
c) Programas de Valorização Económica de Recursos 

Endógenos (PROVERE)
d) Acções de Regeneração e Desenvolvimento Urbanos 

(ARDU)



PROVERE – Programa de Valorização Económica dos 
Recursos Endógenos

-Instrumento para estimular iniciativas orientadas para a melhoria da 
competitividade territorial de áreas com recursos endógenos e 
tendencialmente inimitáveis do território.

-Destina-se aos territórios com menores oportunidades de 
desenvolvimento por causa de uma baixa densidade – populacional, 
institucional, de actividade económica, etc.

- Pretende concretizar programas de acção, construídos em parceria e 
enquadrados em estratégias de desenvolvimento de médio e longo 
prazo.



29 de Julho de 2009: 
Reconhecimento Formal da Candidatura 
“O Montado de Sobro e a Cortiça” como 

Estratégia de Eficiência Colectiva 
PROVERE 



RECURSO ENDÓGENO:

MONTADO DE SOBRO E A CORTIÇA

ÁREA DE INTERVENÇÃO:

CORUCHE 

VENDAS NOVAS 

PORTEL



MISSÃO:

Converter este espaço territorial num território de novas 

oportunidades capaz de alavancar novos factores de 

desenvolvimento e competitividade, condição essencial 

para garantir o crescimento sustentável e gerar mais e 

melhor qualidade de vida para quem vive, trabalha e visita 

a região.



OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS:

» Desenvolver ideias de novas utilizações para a cortiça

» Desenvolver oportunidades de desenvolvimento económico 

e social para fins associados ao lazer e à vida saudável

» Reforço da Cadeia de Valor



VECTORES ESTRATÉGICOS PARA 
POTENCIAÇÃO DO RECURSO ENDÓGENO:

» Aposta na Investigação e Inovação

» Desenvolvimento do Marketing Territorial

» Criar e desenvolver condições para a Animação do 

Território

» Promoção da Educação para a sustentabilidade, a 

biodiversidade da natureza e a redução do dióxido 

de carbono 



DIMENSÕES ESTRATÉGICAS



Eixos temáticos de enquadramento de 
projectos da parceria PROVERE:

» Up-grade Competitivo do Sector

» Valorização do Potencial Turístico

» Educação e Investigação Aplicadas

» Gestão e Promoção da EEC





EEC PROVERE “O Montado de Sobro e a 
Cortiça”

18 Parceiros

25 projectos 

25,5 M€



PROJECTOS ÂNCORA:

• Programa de valorização da 
Cortiça no Alentejo

• Observatório do Sobreiro e da 
Cortiça – Apetrechamento 
Técnico para Investigação e 
Documentação

• Parque Urbano do Montado de 
Vendas Novas

• Programa de valorização da 
Cortiça no Alentejo

Município de Coruche

Município de Vendas 
Novas

Município de Portel

FILCORK



Observatório do Sobreiro e da 
Cortiça

Apetrechamento Técnico para 
Investigação e Documentação 

Investimento: 500.000€

Objectivos:
• Descobrir e combater doenças e pragas que afectam os sobreiros;
• Criação de novos produtos a partir da observação e acompanhamento do 

Mercado,
• Melhorar as actuais utilizações industriais da cortiça;
• Incentivar a cultura do sobreiro e da floresta, apostando na certificação
• Desenvolvimento de actividades formativas e de investigação em parceria 

com instituições do ensino superior, tecnológico e profissional



Ecopark do Sobreiro e da Cortiça

Investimento: 500.000€

Objectivos:
Promoção do desenvolvimento sustentável através da criação das 

seguintes valências: 
• Pontos de Observação e Interpretação ambiental

• Centro de Recolha
• Auditórios ao ar livre

• Centro expositivo de aves do montado



Impactos Esperados:

» Valorização económica das áreas de baixa densidade;

» Aumento do emprego e do empreendedorismo

» Promoção do território enquanto destino turístico 

» Posicionamento competitivo dos produtos e serviços 

derivados do recurso endógeno em mercados mais 

sofisticados e exigentes e aumento da inserção na cadeia 

de valor




